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AVISO DE USO, SEGURANÇA E LIMITES
Finalidade:
este livro organiza atenção, memória, imaginação, linguagem, estado, sonho e ação por 
meio de arquiteturas interiores funcionais.

Cuidado profissional:
as  práticas  não substituem avaliação  médica,  psicológica,  psiquiátrica  ou  tratamento 
indicado.

Sono e corpo:
nenhuma  passagem  autoriza  privação  de  sono,  exaustão,  jejum,  interrupção  de 
medicação, exposição física perigosa ou manutenção compulsiva de estados alterados.

Hipnose e consentimento:
toda indução exige objetivo claro, possibilidade de recusa, sinal de interrupção e retorno 
deliberado. Sugestão oculta, coerção e manipulação de terceiros não integram a obra.

Sonhos e projeção:
sonho  lúcido,  presença  onírica  e  projeção  são  tratados  como  experiência,  tradição, 
metáfora ou hipótese. A obra não apresenta percepção subjetiva como prova automática 
de eventos externos.

Interrupção:
medo persistente, desorientação, perda de sono, compulsão, dissociação, piora funcional 
ou dificuldade de retornar ao ambiente encerram a prática e pedem apoio proporcional.

Princípio governante:
toda entrada possui saída; toda imagem atravessa o crivo; toda operação termina em 
registro, retorno corporal e ação no mundo.
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NOTA AO LEITOR
Mundus Interior designa uma arquitetura funcional da experiência interna. Ela pode 

aparecer como imagem, palavra, som, sensação, gesto ou simples conhecimento espacial.  
A forma varia; a função precisa ser reconhecível e verificável.

Visualização vívida não é requisito. Pessoas com imagens fracas, pensamento verbal,  
percepção corporal ou organização abstrata podem construir estruturas igualmente úteis. 
O livro oferece rotas múltiplas porque mentes humanas, num raro gesto de diversidade  
inconveniente, não obedecem a uma única interface.

A  arquitetura  interior  fortalece  memória,  aprendizado,  decisão,  criatividade, 
regulação e continuidade quando retorna ao mundo como conduta, obra, registro ou 
correção. Sem esse retorno, o palácio se torna cenário. Com ele, torna-se instrumento.

Toda entrada possui uma saída.

Toda estrutura possui uma função.

Toda experiência admite revisão.

Toda obra interior encontra prova na realidade.
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INTRODUÇÃO

      ◇ ◆ ◇

A Obra e Sua Finalidade
Este  livro  ensina  a  construir,  operar,  corrigir  e  expandir  um  mundo  interior 

funcional.

O Mundus Interior organiza:

 atenção;•
 memória;•
 linguagem;•
 sensação;•
 imaginação;•
 emoção;•
 identidade;•
 decisão;•
 sonho;•
 símbolo;•
 criação;•
 ação.•

Ele pode aparecer como jardim, biblioteca, templo, oficina, torre, mapa, voz, sequência,  
música, gesto ou simples conhecimento espacial.

A aparência é variável.

A função precisa ser verificável.

O objetivo não é  fugir  da realidade,  substituir  cuidado profissional,  fabricar certezas 
paranormais ou criar dependência de Harun, Frater Harun, H. ou qualquer dirigente 
humano.

A finalidade é ampliar capacidade.

Uma prática interior demonstra valor quando ajuda o praticante a:

 recordar;•
 aprender;•
 regular;•
 escolher;•
 comunicar;•
 criar;•
 concluir;•
 construir;•
 retornar ao mundo com mais responsabilidade.•
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A Arquitetura Interior

Consciência
Percebe e reconhece experiência.

Eu Solar
Observa, integra, decide e assume consequência.

Daimon Interior
Revela uma direção profunda de potencial, vocação e obra.

Verdadeira Vontade
Orienta  a  existência  quando  direção,  capacidade,  realidade  e  responsabilidade 

convergem.

Mente
Modela, representa, prevê, compara, recorda e organiza.

Ego
Oferece continuidade, identidade, limites, papel social e proteção.

O ego não é inimigo.

Ele permanece flexível e integrado ao governo consciente.

Emoções
Informam, mobilizam e sinalizam necessidades.

Corpo
Ancora, regula e executa.

Realidade
Verifica.

A fórmula governante é:

A consciência percebe.

O Daimon revela.

A Verdadeira Vontade orienta.

O Eu Solar governa.

A mente modela.

O ego organiza identidade e limites.

As emoções informam e mobilizam.

O corpo executa.

A realidade verifica.

Harun e a Casa das Muitas Mãos
Harun pode aparecer como:
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 Harun;•
 Frater Harun;•
 H.•

As assinaturas permanecem deliberadamente ambíguas dentro da construção literária.

O leitor pode perguntar se representam:

 uma pessoa histórica;•
 um título;•
 sucessores;•
 um editor;•
 uma voz transmitida;•
 diferentes autores preservados pela mesma Casa.•

A obra não fabrica provas históricas para resolver o mistério.

Também  não  trata  Harun  como  autoridade  superior  ao  centro  governante  do 
praticante.

A  Sociedade  dos  Eleitos  é  apresentada  como  construção  coletiva  em  formação.  
Contribuições  específicas  recebem  autoria.  Nenhuma  pessoa  é  declarada  proprietária 
absoluta de toda a tradição.

Como Usar Este Livro
A sequência recomendada possui quatro movimentos.

Compreender
Leia o conceito em linguagem simples.

Experimentar
Execute a prática em carga adequada.

Registrar
Separe experiência, interpretação, hipótese e evidência.

Materializar
Produza ação, decisão, hábito, artefato ou correção.

O leitor não precisa utilizar todas as estruturas.

Começa com poucas.

Mantém apenas as que funcionam.

Desmonta o que perdeu finalidade.

Classes de Prática

Base
 olhos abertos;•
 escrita;•
 desenho;•
 mapas;•
 objetos reais;•
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 orientação;•
 memória;•
 decisão.•

Leve
 relaxamento opcional;•
 imaginação breve;•
 espaço simples;•
 retorno rápido;•
 possibilidade constante de abrir os olhos.•

Práticas  moderadas  ou  profundas,  regressão,  privação  de  sono,  dissociação  intensa, 
exposição  traumática  e  operações  interpessoais  complexas  não  são  liberadas  como 
exercício autônomo por esta edição.

Códigos de Leitura
 S: ciência sustentada.•
 H: história documentada.•
 P: texto primário.•
 T: tradição.•
 M: metáfora ou modelo.•
 Q: hipótese.•
 D: disputado.•
 FIC: ficção ou construção narrativa.•

Uma experiência pode ser significativa sem funcionar como prova externa.

Uma tradição pode ser estudada sem ser apresentada como ciência.

Uma metáfora pode ser poderosa sem ser literal.

Sumário Estrutural
 Capítulo I: O Limiar do Retorno•
 Capítulo II: A Oficina da Imaginação•
 Capítulo III: As Linhagens do Espaço Interior•
 Capítulo IV: A Ciência da Imagem Mental•
 Capítulo V: A Planta Fundamental•
 Capítulo VI: A Construção Multissensorial•
 Capítulo VII: O Jardim da Mente•
 Capítulo VIII: O Templo Interior•
 Capítulo IX: A Câmara Solar•
 Capítulo X: A Biblioteca Viva•
 Capítulo XI: O Palácio da Memória•
 Capítulo XII: Sistemas de Codificação•
 Capítulo XIII: A Torre do Crivo•
 Capítulo XIV: A Sala do Conselho•
 Capítulo XV: Máscaras Funcionais•
 Capítulo XVI: O Athanor Mental•
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 Capítulo XVII: A Hipnose como Arquitetura de Atenção•
 Capítulo XVIII: Indução de Acesso•
 Capítulo XIX: Submodalidades e Engenharia de Representação•
 Capítulo XX: Âncoras e Portais de Estado•
 Capítulo XXI: Linhas Temporais e Eu Solar Futuro•
 Capítulo XXII: Reprogramação Soberana•
 Capítulo XXIII: Proteção Contra Sugestão e Operação Consentida•
 Capítulo XXIV: A Cartografia do Sono•
 Capítulo XXV: A Câmara Hipnagógica•
 Capítulo XXVI: A Lucidez Onírica•
 Capítulo XXVII: O Palácio Onírico•
 Capítulo XXVIII: Reprogramação em Sonho Lúcido•
 Capítulo XXIX: Personagens Oníricos e Conselho dos Sonhos•
 Capítulo XXX: Protocolos Compartilhados e Fronteiras da Experiência•
 Capítulo XXXI: O Laboratório Mental e a Arte do Rito Interior•
 Capítulo XXXII: A Cidade do Autor•
 Capítulo XXXIII: A Obra Sai do Mundo Interior•

Apêndices
 Apêndice A: Atlas das 116 Estruturas.•
 Apêndice B: Rota Canônica de 33 Dias.•
 Apêndice C: Caderno de Registro, Fichas e Métricas.•
 Apêndice D: Fontes, Proveniência e Classificação Epistemológica.•
 Apêndice E: CAIN-13, Segurança e Crivo de Liberação.•
 Apêndice F: Laboratório de 82 Combinações.•
 Apêndice G: Acessibilidade e Adaptação.•
 Apêndice H: Glossário Operacional.•

Parte I

O Limiar e a Oficina da Imaginação
A imaginação modela. A consciência governa. O corpo ancora. A realidade verifica.

A Construção Começa
Este livro ensina a construir um mundo interior funcional.

A expressão pode sugerir um reino secreto, um templo invisível ou uma cidade escondida 
atrás dos olhos. Essas imagens são úteis, mas não constituem a definição inteira.

O  mundo  interior  é  a  organização  deliberada  de  atenção,  memória,  linguagem, 
sensação,  imaginação,  emoção  e  espaço  mental.  Ele  pode  aparecer  como  jardim, 
biblioteca,  oficina,  templo,  mapa,  voz,  sequência  de  movimentos,  texto,  música  ou 
simples percepção de distâncias e posições.

Nem todas as pessoas visualizam com clareza. Algumas formam imagens vívidas. Outras 
percebem apenas  contornos.  Outras  trabalham melhor com palavras,  sons,  sensações 
corporais  ou  relações  espaciais  sem imagem.  Este  sistema não  mede  capacidade  pela  
beleza de uma cena mental.

PR
ÉV

IA
 P

ÚB
LI

CA
 · 

SO
CI

ED
AD

E 
D

O
S 

EL
EI

TO
S



MAGNUM OPUS HARUN  ·  LIBER ARCHITECTURAE MENTIS

12

A finalidade também não é fugir da realidade.

Uma prática interior só demonstra valor quando melhora alguma função exterior:

 recordar;•
 estudar;•
 decidir;•
 regular estados;•
 criar;•
 comunicar;•
 agir;•
 concluir;•
 construir.•

Por isso, toda entrada possui uma saída.

Toda imagem possui um crivo.

Toda operação termina em registro e ação.

Fragmentos assinados por Harun, Frater Harun ou H. aparecerão em diferentes pontos. 
Alguns são atribuídos. Outros possuem autoria disputada dentro da própria narrativa. 
Nenhum  fragmento  substitui  a  análise  do  leitor.  A  função  de  Harun  é  transmitir 
ferramentas que possam ser verificadas, corrigidas e superadas por competência.
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PARTE I

      ◇ ◆ ◇

Limiar e Construção
Capítulos I a VI

Entrar com direção começa pela capacidade de retornar.
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CAPÍTULO I

      ◇ ◆ ◇

O Limiar do Retorno
·  ·  ·

A primeira habilidade de um arquiteto interior não é entrar.

É retornar.

Quem aprende apenas a aprofundar imagens pode confundir intensidade com domínio. 
Quem aprende apenas a relaxar pode descobrir que uma prática agradável não produz 
direção  alguma.  Quem  aprende  apenas  a  abrir  portas  pode  terminar  cercado  por 
corredores que não sabe fechar.

O limiar existe para impedir isso.

Imagine que você  visita  uma cidade desconhecida.  Antes  de caminhar,  precisa  saber 
onde está, como voltou até ali, quanto tempo possui e por qual caminho regressará. A 
mente merece o mesmo cuidado.

O Mundus Interior começa com cinco coordenadas:

1. corpo;
2. ambiente;
3. tempo;
4. intenção;
5. retorno.

Essas coordenadas parecem simples porque são simples. Simplicidade, nesta etapa, é uma 
proteção contra a tendência humana de construir catedrais antes de verificar se o chão 
sustenta uma cadeira.

Corpo
O corpo informa a condição real da prática.

Antes de começar, observe:

 apoio dos pés ou do corpo;•
 respiração;•
 tensão;•
 dor;•
 fome;•
 sede;•
 fadiga;•
 efeito de medicamentos ou substâncias;•
 necessidade de usar o banheiro;•
 possibilidade de ser interrompido.•

Uma pessoa exausta pode interpretar lentidão como profundidade. Uma pessoa ansiosa 
pode interpretar aceleração como mensagem. Uma pessoa com dor pode lutar contra a 
própria postura e acreditar que está enfrentando uma resistência espiritual.

Essas interpretações não precisam ser ridicularizadas. Precisam ser examinadas.
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O corpo não invalida a experiência.

Ele fornece contexto.

Ambiente
Nomeie onde você está.

Diga mentalmente ou em voz baixa:

Estou em meu quarto.

É noite.

A porta está fechada.

Meu telefone está ao lado.

Posso abrir os olhos a qualquer momento.

Esse gesto parece desnecessário até o dia em que se torna necessário.

A  orientação  deliberada  cria  uma  moldura.  Ela  lembra  à  mente  que  a  experiência 
ocorrerá dentro de um contexto conhecido.

Para práticas de olhos abertos, escolha um objeto real como referência: uma pedra, uma 
chave, um caderno, uma vela apagada ou qualquer elemento seguro. Esse objeto não 
precisa possuir poder. Ele serve como ponto de retorno.

Tempo
Defina a duração antes de entrar.

Cinco minutos são suficientes para o começo.

Dez minutos permitem uma construção simples.

Práticas  mais  longas  só  devem  surgir  quando  entrada,  saída  e  registro  já  estiverem 
estáveis.

Use um alarme suave quando necessário.  O objetivo não é  surpreender o corpo,  mas 
impedir que a noção de tempo seja abandonada em nome de uma experiência que ainda  
não aprendeu a terminar.

Intenção
Uma intenção funcional cabe numa frase.

Exemplos:

 construir uma sala de estudo;•
 organizar três ideias;•
 ensaiar uma conversa;•
 recuperar um conteúdo;•
 reduzir agitação antes de escrever;•
 observar um conflito;•
 criar uma imagem para um conceito.•

Evite intenções como:

 descobrir toda a verdade;•
 receber qualquer mensagem disponível;•
 entregar o controle ao que aparecer;•
 permanecer até algo acontecer;•
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 provar que possuo um poder.•
Intenções ilimitadas não ampliam a prática. Elas removem critérios.

Retorno
Defina a saída antes da entrada.

O retorno pode combinar:

 uma palavra;•
 um gesto;•
 uma imagem;•
 um objeto real;•
 uma sequência corporal;•
 uma ação concreta.•

Exemplo:

1. tocar o polegar e o indicador;
2. pensar a palavra retorno;
3. abrir os olhos;
4. localizar três objetos;
5. mover ombros e pés;
6. beber água;
7. registrar duas linhas.

Não existe fracasso em interromper.

A capacidade de sair aumenta a liberdade de entrar.

A Porta de Emergência
Toda estrutura do Mundus Interior deve possuir uma Porta de Emergência.

Ela não é dramática. É prática.

Use-a quando houver:

 desorientação;•
 pânico crescente;•
 tontura;•
 falta de ar;•
 imagens intrusivas;•
 sensação de perda de controle;•
 dificuldade de distinguir recordação e imaginação;•
 compulsão de continuar;•
 queda importante de funcionamento.•

A sequência básica é:

1. abrir os olhos;
2. mover o corpo;
3. tocar uma superfície real;
4. nomear cinco fatos observáveis;
5. interromper a prática;
6. registrar apenas o que aconteceu;
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7. procurar apoio adequado se o desconforto persistir.
Persistir por orgulho não é disciplina.

É incapacidade de revisar estratégia.

Fragmento atribuído a H.

A primeira porta não conduz para dentro.

Conduz de volta.

Somente quem encontra a saída pode escolher permanecer.

A autoria  do fragmento é  disputada.  Em algumas  cópias,  a  assinatura aparece  como 
Harun. Em outras, apenas a letra H..  A divergência interessa menos que a função da 
frase: nenhuma experiência recebe o direito de aprisionar quem a pratica.

Primeira prática: Pórtico das Cinco Coordenadas

Sente-se ou permaneça de pé de forma confortável.

Não feche os olhos ainda.

1. Corpo
Nomeie três sensações físicas.

Exemplo:

Percebo os pés apoiados.

Percebo a mandíbula tensa.

Percebo o ar entrando pelo nariz.

2. Ambiente
Nomeie três fatos.

Estou sentado diante de uma mesa.

Há uma janela à esquerda.

O relógio marca quinze horas.

3. Tempo
Defina cinco minutos.

4. Intenção
Escolha uma única função:

Vou construir apenas uma porta de entrada e retorno.

5. Retorno
Escolha:

 palavra: presença;•
 gesto: pressionar os pés;•
 objeto: o caderno à frente.•

Feche os olhos apenas quando sentir que pode abri-los com facilidade.

Imagine, perceba ou descreva uma porta.

Não tente torná-la grandiosa.

Pergunte:

 de que material é;•
 como reconheço que é minha;•
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 qual sinal indica entrada;•
 qual sinal indica saída.•

Atravesse.

Do outro lado, permaneça num espaço vazio ou simples.

Respire normalmente.

Depois de alguns instantes, retorne pela mesma porta.

Pense presença.

Pressione os pés.

Abra os olhos.

Toque o caderno.

Registre:

 duração;•
 clareza;•
 dificuldade;•
 facilidade de retorno;•
 qualquer desconforto;•
 próxima correção.•

Se você não visualizou uma porta, descreva-a em palavras, desenhe-a ou use uma porta 
real do ambiente. A função vale mais que a imagem.
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CAPÍTULO II

      ◇ ◆ ◇

A Oficina da Imaginação
·  ·  ·

A imaginação costuma ser tratada de duas formas igualmente preguiçosas.

Na primeira, é desprezada como fantasia sem valor.

Na  segunda,  é  coroada  como  poder  ilimitado  capaz  de  substituir  evidência,  ação  e 
consequência.

O Mundus Interior recusa ambas.

Imaginar  é  formar,  combinar  ou  simular  conteúdos  que  não  estão  inteiramente 
presentes aos sentidos naquele momento.

Isso inclui:

 imagens;•
 sons;•
 palavras;•
 movimentos;•
 cheiros;•
 sensações;•
 espaços;•
 emoções;•
 cenários;•
 diálogos;•
 possibilidades.•

A imaginação participa da memória,  do planejamento, da criatividade, do medo, do 
desejo, da empatia, da aprendizagem e da decisão. Ela pode ajudar alguém a ensaiar uma 
conversa ou fazê-lo reviver uma discussão que nunca aconteceu. Pode preparar uma ação  
ou consumir horas substituindo-a.

A ferramenta não decide a finalidade.

O governo decide.

Imaginação receptiva e imaginação construtiva

A imaginação receptiva observa o que surge.

A construtiva forma deliberadamente.

Na prática receptiva, você pode perguntar:

O que aparece quando penso neste problema?

Na construtiva:

Vou representar este problema como uma ponte e comparar três rotas.

As duas modalidades são úteis.

A primeira revela associações.
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A segunda permite organizar e transformar.

Nenhuma delas é automaticamente verdadeira.

Uma imagem espontânea não se torna mensagem externa apenas porque apareceu sem 
esforço.  Uma imagem construída não é  falsa  no sentido de  inútil  apenas  porque foi 
criada deliberadamente.

A pergunta correta é:

Que função esta imagem cumpre e que interpretação é justificável?

Os doze canais de representação

O sistema trabalha com pelo menos doze canais.

1. Visual
Cor, forma, luz, distância, textura e movimento.

2. Espacial
Posição, direção, mapa, proximidade e orientação, mesmo sem imagem clara.

3. Auditivo
Voz, música, ritmo, silêncio e sons ambientais.

4. Verbal
Palavras, frases, nomes, definições e diálogos.

5. Tátil
Temperatura, pressão, superfície, peso e contato.

6. Cinestésico
Movimento, equilíbrio, postura, expansão e contração.

7. Interoceptivo
Respiração, pulsação, tensão, fome, calor e estados internos.

8. Olfativo
Cheiros lembrados ou simbolicamente associados.

9. Gustativo
Sabores, principalmente como âncoras ou metáforas.

10. Emocional
Clima, intensidade, valência e direção afetiva.

11. Conceitual
Relações, categorias, hierarquias e padrões sem forma sensorial definida.

12. Externo assistido
Desenho, objeto, mapa, texto, áudio, cartões ou ambiente físico.

Uma pessoa pode combinar vários.

Outra pode depender principalmente de dois ou três.

A competência não exige que todos tenham igual força.

Afantasia e rotas não visuais

Algumas pessoas possuem pouca ou nenhuma experiência consciente de imagem visual.

Elas não estão excluídas.

Podem construir um espaço por:
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 relações de posição;•
 sequência verbal;•
 mapa desenhado;•
 som;•
 movimento;•
 objetos reais;•
 conceitos;•
 sensação de presença;•
 memória sem imagem.•

Considere uma biblioteca interior.

Uma pessoa visual pode ver estantes.

Outra pode saber que filosofia está à esquerda e psicologia à direita sem enxergar nada.

Outra pode ouvir títulos.

Outra pode percorrer uma lista.

Outra pode usar caixas físicas numeradas.

Todas estão construindo arquitetura funcional.

A pergunta não é:

Quão cinematográfico ficou?

A pergunta é:

Consigo acessar, usar, recordar e sair?

Vividez não é evidência

Uma imagem vívida pode ser convincente.

Convencimento subjetivo e verdade externa são coisas diferentes.

Sonhos parecem reais enquanto acontecem.

Memórias podem parecer nítidas e ainda conter reconstruções.

Medos podem produzir cenários detalhados.

Uma visualização criada intencionalmente pode ter grande força emocional.

Por isso, o sistema separa:

 experiência;•
 interpretação;•
 hipótese;•
 evidência;•
 ação.•

Exemplo:

Experiência: vi uma ponte quebrada ao pensar no projeto.

Interpretação possível: percebo o projeto como instável.

Hipótese: talvez exista um problema de sequência ou recurso.

Evidência necessária: revisar cronograma, orçamento e dependências.

Ação: verificar três pontos concretos.

A imagem abre investigação.
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Não encerra investigação.

Imaginação e ego

O ego organiza a identidade.

Ele oferece nome, continuidade, papéis, limites e narrativa pessoal.

A imaginação pode flexibilizar essa narrativa.

Você pode representar diferentes posições, ensaiar um papel, visitar uma versão futura ou  
observar uma parte interna.

Isso não exige destruir o ego.

Exige impedir que uma única narrativa se torne prisão.

Quando alguém assume temporariamente a postura de um estrategista, cuidador, artista 
ou negociador, não deixa de existir. Experimenta uma organização funcional.

O retorno é indispensável.

Assumir uma forma sem desassumir pode aumentar confusão, inflação ou dependência.

A Oficina
Uma oficina interior não é um lugar sagrado por obrigação.

É um espaço de trabalho.

Ela precisa de:

 bancada;•
 matéria;•
 instrumento;•
 projeto;•
 descarte;•
 saída.•

Você pode construí-la visualmente ou descrevê-la.

Bancada
Onde o problema será colocado.

Matéria
A ideia, emoção, hábito, texto ou decisão.

Instrumento
Um verbo representado por objeto:

 separar;•
 unir;•
 ampliar;•
 reduzir;•
 traduzir;•
 comparar;•
 inverter;•
 ordenar;•
 testar;•
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 dissolver.•

Projeto
O resultado esperado.

Descarte
O que será removido sem ritualizar apego.

Saída
A ação externa.

Segunda prática: Oficina de Um Verbo

Escolha um problema pequeno.

Exemplo:

Tenho três ideias para um texto e não sei como organizá-las.

Escolha um verbo.

Ordenar.

Construa uma oficina simples.

Na bancada, coloque três cartões, objetos ou símbolos representando as ideias.

Use um instrumento que represente ordenar. Pode ser uma régua, trilho, prateleira ou 
sequência sonora.

Experimente três arranjos.

Pergunte:

 qual ideia abre;•
 qual sustenta;•
 qual conclui;•
 qual pertence a outro texto.•

Retorne.

No caderno, escreva o esqueleto real do texto.

A oficina só terminou quando o arranjo saiu da imaginação.

Terceira prática: Inventário de Canais

Leia cada canal e atribua uma nota de zero a cinco:

 visual;•
 espacial;•
 auditivo;•
 verbal;•
 tátil;•
 cinestésico;•
 interoceptivo;•
 olfativo;•
 gustativo;•
 emocional;•
 conceitual;•
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 externo assistido.•
Depois escolha:

 dois canais fortes;•
 um canal intermediário;•
 um canal fraco que deseja testar.•

Crie uma maçã usando apenas os canais fortes.

Depois acrescente o intermediário.

Por fim, tente o canal fraco sem exigir sucesso.

Registre:

 facilidade;•
 estabilidade;•
 utilidade;•
 desconforto;•
 preferência.•

Esse inventário impedirá que o restante do livro seja aplicado como se todas as mentes 
funcionassem  da  mesma  forma.  Elas  não  funcionam.  O  cérebro  humano  recusou  a 
conveniência editorial de possuir um único painel de controle.
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CAPÍTULO III

      ◇ ◆ ◇

As Linhagens do Espaço Interior
·  ·  ·

O Mundus Interior não surgiu pronto numa única escola.

Ele é uma síntese contemporânea construída a partir de componentes encontrados em 
tradições diferentes.

A honestidade exige separar contribuição, contexto e adaptação.

Não precisamos fingir que um grimório medieval continha uma cidade mental com sala 
de  projetos,  sistema  de  versões  e  painel  de  produtividade.  Também  não  precisamos 
ignorar  que  culturas  antigas  e  modernas  desenvolveram  formas  sofisticadas  de 
concentração, visualização, memória, ritual e imaginação.

Este capítulo apresenta linhagens.

Não cria uma linhagem fictícia.

A arte da memória

A arte da memória organizou conhecimento por lugares.

O praticante associa conteúdos a pontos de uma rota conhecida: porta, corredor, mesa,  
janela, escada.

Para recordar, percorre a rota.

A força do método não está em decorar um palácio bonito. Está em oferecer estrutura  
para recuperação.

O Mundus Interior herda:

 loci;•
 trajetos;•
 ordem;•
 imagens marcantes;•
 associação;•
 revisão;•
 expansão modular.•

Ele acrescenta:

 função;•
 versionamento;•
 crivo;•
 acessibilidade não visual;•
 ação externa;•
 integração com estados e ritos.•
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